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D. António Baltasar Marcelino, bispo entre 1988 e 2006, assinaria quase no início 
do seu bispado, em 1989, o Decreto para a criação do ISCRA – Instituto Superior de Ciên‑
cias Religiosas de Aveiro. (p. 621‑622). Tendo sido também no seu tempo que o ensino da 
Música Sacra ministrada no ISCRA entre os anos de 1994 e 2004, daria origem mais tarde, 
em 2005, à EDMUSA‑ Escola Diocesana de Música Sacra de Aveiro (p.676). Sublinha o 
autor que D. António foi um bispo atento e apoiante da vida consagrada, estabelecendo‑se 
no seu tempo na diocese de Aveiro cerca de duas dezenas de comunidades religiosas mascu‑
linas e femininas da vida consagrada, entre as quais e a título de mero exemplo, entre 1988 e 
2000 os Missionários de São Carlos na Paróquia de Pardilhó, ou as Irmãs Franciscanas Hospita-
leiras da Imaculada Conceição, entre 1998 e 2005, em Aguada de Cima, Águeda (p. 606‑608).
Sucederia a D. António Baltasar Marcelino, outro António. D. António Francisco 
dos Santos, bispo de Aveiro entre 2006 e 2014, que foi sensível à situação de pobreza e misé‑
ria que atravessou e atravessa o nosso país, exortando os fiéis para serem generosos, porque 
“os pobres não podem esperar” (p.701).
E é com a atividade do oitavo bispo de Aveiro, que Monsenhor João Gonçalves Gas‑
par termina a recolha exaustiva que levou a esta obra monumental sobre a Diocese de Aveiro. 
Para além da consulta de fontes impressas, a obra reveste‑se do maior valor por ter 
sido apoiada em vasta pesquisa arquivística, desde os inúmeros arquivos paroquiais, aos 
arquivos distritais de Aveiro, Braga e Castelo Branco, Arquivo da Universidade de Coim‑
bra, Arquivo Nacional da Torre do Tombo e Arquivo Secreto do Vaticano. Para a parte da 
história contemporânea o autor não deixou de consultar igualmente publicações periódicas 
de que destacamos o Correio do Vouga, jornal católico criado em 1930 e no qual a partir de 
1938 além de ser porta‑voz da igreja aveirense, nele se publicaram documentos oficiais do 
bispo e da cúria diocesana (p.402‑403). Uma obra com uma pesquisa de fontes manuscritas 
em tantos arquivos resulta de muitos anos de labor, evidentes de resto na quantidade e qua‑
lidade de informação que lemos em cada uma das oitocentas páginas. 
SOARES, António Franquelim Sampaio Neiva 
Relatórios das visitas “ad limina” da Arquidiocese de Braga (1585-1910)
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S É R G I O  R I B E I R O  P I N T O
A generalizada desvalorização que a historiografia tem votado à publicação de fontes 
constitui um elemento externo que sublinha a dimensão da tarefa a que Neiva Soares se 
dedicou por mais de três décadas (p. 25): recolher, tratar, organizar, inventariar e analisar 
os relatórios das visitas ad limina da arquidiocese de Braga entre finais do século XVI e a 
primeira década do século XX.
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Recensões
A temática e a tipologia documental, por um lado, e a custódia, por outro, conferem 
unidade a uma obra cuja dimensão terá forçado a publicação em dois volumes. De facto, a 
numeração sequencial parece querer reforçar tal unidade: o volume I estende‑se até à página 
528, que continua no volume II entre as páginas 529 e 1139.
O conteúdo da obra extravasa, no entanto, o que o seu título promete. Na realidade, 
o leitor rapidamente perceberá que irá encontrar mais que a transcrição dos relatórios das 
visitas.
Estes estão organizados de forma cronológica, acompanhando a sucessão dos prela‑
dos bracarenses, principiando (p.237) por D. João Afonso de Meneses (1582‑1587) e culmi‑
nando (p. 1034) em D. Manuel Baptista da Cunha (1889‑1913).
Todavia, o autor optou por fazer anteceder a publicação dos relatórios das visitas ad 
limina de cada prelado por um «resumo biográfico» do mesmo, completado com o apartado 
relativo às visitas que realizou, ou não, dando nota da respetiva documentação existente ou 
em falta, e uma «bibliografia» sumária (a título exemplificativo, veja‑se a entrada relativa à 
prelazia de D. Fr. Miguel da Madre de Deus (1815‑1827), p.959‑964). Deste modo, a obra 
acaba por fornecer um episcopológio da diocese de Braga no arco cronológico em apreço.
Para lá da evidente utilidade do enquadramento histórico que fornece para cada pre‑
lazia, o resumo biográfico permite avaliar o cumprimento da obrigação da visita por parte 
dos diversos bispos, fornecendo elementos úteis à compreensão das suas principais preocu‑
pações e das circunstâncias que terão determinado a eventual inexistência de visita, o que 
ocorreu com alguma frequência (p.70).
Estes elementos cumpririam o propósito enunciado pelo título da obra. Todavia, 
Neiva Soares faz anteceder a documentação em causa de um extenso estudo introdutório 
sobre as visitas ad limina, articulado em três partes, antecedidas da história do projeto de 
investigação e da metodologia seguida.
A primeira parte (p.33‑60) fornece o enquadramento doutrinal e jurídico‑canónico 
das visitas ad limina e a sua evolução histórica, destacando as alterações introduzidas pelo 
Papa Sisto V e a evolução que a dinâmica destas visitas sofreu posteriormente até aos inícios 
do século XX (33‑48). Incorpora, ainda, uma avaliação dos propósitos, do funcionamento 
e do pessoal ao serviço da Congregação do Concílio, úteis à compreensão dos trâmites pro‑
cessuais das visitas, da tipologia documental produzida a esse propósito e da sua respetiva 
organização (48‑57). Culmina com uma breve síntese da evolução historiográfica sobre a 
matéria em apreço, atendendo à produção nacional e internacional (57‑60).
A segunda parte (p.61‑116) constitui uma análise dos elementos externos dos rela‑
tórios ad limina da arquidiocese de Braga. Nela, o autor procede à caracterização geral dos 
manuscritos, ao elenco dos materiais relativos aos diversos quadriénios e à análise diplomá‑
tica da documentação. Estabelece, posteriormente, uma tipologia documental a partir do 
estabelecimento da sua origem, se da Cúria Diocesana, se das instituições romanas.
A última e mais extensa das partes deste estudo introdutório (p.117‑234) fornece um 
estudo sobre os «aspectos mais marcantes» dos mesmos relatórios da arquidiocese braca‑
rense.
Da organização administrativa aos elementos demográficos, das instituições de 
ensino ao panorama religioso regular, passando pelas dinâmicas e instituições caritativas, 
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pelo culto e pela administração da justiça, a análise compendia algumas das características 
mais marcantes da evolução histórica da arquidiocese, a partir dos elementos facultados 
pelos relatórios compendiados pelo autor.
Merecem particular destaque o conjunto de tabelas, permitindo sintetizar alguns 
dos elementos quantitativos presentes nos relatórios das visitações diocesanas; bem assim, 
os variados mapas, particularmente os que traçam os itinerários das visitas pastorais ao 
longo do século XVIII.
Profusamente ilustrada, a obra é servida, ainda, por um extenso índice «antroponí‑
mico, onomástico e toponímico» (p.1051‑1129), de grande utilidade numa obra com estas 
características.
Aguarda‑se que, pelo carácter exemplar, o trabalho de Neiva Soares possa ter emula‑
ção de outros que o repliquem, debruçando‑se sobre outros espaços diocesanos nacionais, 
quer incidindo sobre arco cronológico similar, quer focando‑se em períodos menos exten‑
sos.
O trabalho analítico que acompanha a divulgação de fontes não esgota todas as 
virtualidades destas: dada a sua qualidade e dimensão, esperam as mais variadas análises 
historiográficas que, para lá da vertente imediatamente religiosa, sejam capazes de exaurir os 
elementos de natureza económica, política, social e cultural que contêm.
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M I G U E L  R O D R I G U E S  L O U R E N Ç O
A 260 anos de distância da (embargada) impressão da Carta Dogmatico-Politica 
Escritta A Sua Magestade Portogueza D. Jozé O Primeiro (1755) do padre João Moutinho em 
Florença, a obra de Carlos A. Moreira de Azevedo merece um justo realce pela iniciativa 
de apresentar a primeira edição moderna de um raríssimo documento, conhecido apenas 
através de dois exemplares, ambos incompletos. 
A obra Terramoto Doutrinal encontra‑se dividida em duas partes, ocupando‑se a pri‑
meira de uma introdução histórica ao aparecimento da Carta Dogmatico-Politica e à trajetó‑
ria do seu autor, correspondendo a segunda à edição propriamente dita do documento, que 
há muito aguardava por uma maior visibilidade e um tratamento mais circunstanciado por 
parte da historiografia.
Parco na contextualização temática da Carta Dogmatico-Politica, em que não se terá 
querido deter (nas páginas 13 a 19, o leitor perpassa por um elenco de autores que, à seme‑
